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Em 21 de janeiro, o governo do
Estado criou uma força-tarefa
judiciária para autorizar casos
de internação compulsória na
cracolândia, no centro. Dife-
rentemente da internação in-
voluntária (que depende do
pedido de um familiar), a com-
pulsória precisa de autoriza-
ção da Justiça e avaliação de

um médico. Os casos de inter-
nação compulsória costumam
ser mais graves, quando o pa-
ciente é resgatado por serviço
de emergência ou é uma amea-
ça a outras pessoas ou a si mes-
mo. A junta jurídica é formada
por juiz, promotor e defensor
público, que avaliam cada ca-
so. Após pareceres do promo-
tor e do defensor, o magistra-
do determina se o paciente
deve ser encaminhado a trata-
mento ou voltar para a rua.

47 usuários de crack são
internados no carnaval

Juliana Deodoro

Nos quatro dias de carnaval, o
Centro de Referência de Álcool,
Tabaco e Outras Drogas (Cra-
tod), que faz parte do Programa
Estadual de Enfrentamento ao
Crack, internou 47 dependentes
químicos. Esse número repre-
senta 24,8% do total de acolhi-
dos desde o início do programa,
no dia 21 de janeiro.

Ao todo, 189 usuários de dro-
gas foram internados desde ja-
neiro, nenhum de forma compul-
sória. Entre as internações, 90%
foram feitas com o consentimen-
to do paciente e os 10% restan-
tes, que representam cerca de 18
usuários, foram internados invo-
luntariamente, mas com o con-
sentimento da família.

Durante esses 23 dias de fun-
cionamento, o número de liga-
ções de familiares e pacientes au-
mentou em quase 20 vezes e
1.203 atendimentos foram feitos
pelo Cratod.

Por causa da grande procura
de familiares, o governo do Esta-

do inaugurou ontem uma tenda
anexa ao prédio do Cratod na
Rua Prates, no Bom Retiro, re-
gião central da capital, para aten-
dimento e triagem. No espaço,
profissionais de assistência so-
cial, saúde e justiça ficam de plan-
tão para receber famílias e usuá-
rios.

Para reforçar o atendimento,
o governador anunciou ainda
que 26 médicos – 21 psiquiatras e
cinco clínicos – foram contrata-
dos para a equipe. Ainda de acor-
do com ele, 185 leitos exclusivos
para casos de saúde mental fo-
ram reservados, assim como 300
vagas em casas de acolhimento
social. Essas vagas são para os
usuários que precisam de atendi-
mento, mas não necessariamen-
te da internação.

Perfil. Levantamento feito pelo
governo mostra que 84% dos in-
ternados são do sexo masculino
e 94% deles têm idades entre 18 e
59 anos.

Segundo o governador Geral-
do Alckmin (PSDB), que partici-
pou ontem da inauguração, a
maior parte deles tem de 18 a 30
anos. “São pessoas de menor es-
colaridade, menor poder aquisi-
tivo e geralmente de famílias de-
sestruturadas”, afirmou. Ape-
nas 5,5% dos internados eram
adolescentes.

● Com 15,9 km de comprimento
e 15 estações, a Linha 6-Laranja
do Metrô – ou “linha das universi-
dades”, entre Brasilândia, na zo-
na norte, e Estação São Joaquim,
na região central, deve ficar pron-
ta entre 2018 e 2020 e consumir
cerca de R$ 7,8 bilhões.

O ramal, que vem sendo pro-
metido pelo governo do Estado
há alguns anos, já enfrentou pro-
blemas com relação à localiza-
ção de suas estações.

Em 2011, moradores de Higie-
nópolis, na região central, recla-
maram da Estação Angélica na
esquina da Rua Sergipe. Tempos
depois, o Metrô mudou a localiza-
ção. A empresa negou que a deci-
são tenha sido motivada por quei-
xa de vizinhos. No mês passado,
moradores da zona norte pedi-
ram que a Estação Brasilândia
fique 150 metros à frente do pro-
jeto original, para evitar grande
número de desapropriações. /C.V.

PARA ENTENDER

JOSE PATRICIO/ESTADÃO DIVULGAÇÃO

Projeto de prédio
na Pompeia está no
caminho do Metrô
Plano do governo é fazer entrada da futura Estação Sesc Pompeia
no terreno em que cinco casas já foram demolidas por empreiteira

Obra. Imóveis foram demolidos para dar espaço a prédio

Junta define
tratamento

Linha Laranja deve
ficar pronta entre
2018 e 2020

Projeto. Edifício comercial
de 10 andares terá 100 salas

Por causa da grande
procura de parentes,
Estado inaugurou ontem
tenda anexa ao prédio do
Cratod no Bom Retiro

Caio do Valle

Há um projeto de prédio no ca-
minho do Metrô. É que uma
das entradas da futura Esta-
ção Sesc Pompeia da Linha
6-Laranja, na zona oeste, fica-
rá em um terreno que estava
sendo preparado por uma em-
preiteira para construir um
prédio de dez andares.

Nos últimos meses, a maior
parte dos antigos imóveis da
área foi demolida pela empresa,
embora o governo do Estado te-
nha declarado cinco deles como
potenciais alvos de desapropria-
ção em maio passado. A incorpo-
radora PGG alega que, quando
adquiriu o espaço, não sabia des-
sa estação.

Agora, o projeto terá de ser re-
visado. Ou o da parada ou o do
edifício. O ponto da discórdia fi-
ca bem na esquina da Avenida
Pompeia com a Rua Venâncio Ai-
res. Ali, a Secretaria de Estado
dos Transportes Metropolita-
nos pretende abrir um acesso
subterrâneo para permitir o flu-
xo de pedestres até a estação,
que será montada debaixo da ter-
ra no lado oposto da avenida, em
um terreno colado ao do Sesc
Pompeia.

No chão. Três dos imóveis de-
clarados de utilidade pública pa-
ra a construção dessa saída já fo-
ram derrubados pela PGG. Isso
não é irregular, já que, segundo o
Metrô, “o proprietário do imó-

vel pode demolir as edificações”
em circunstâncias assim. Mas,
pelo projeto do Edifício New Per-
dizes Office publicado no site da
empresa, as fundações do lado
esquerdo do empreendimento fi-

carão bem onde o governo plane-
jou fazer a saída.

Com 100 salas comerciais e
118 vagas na garagem, a edifica-
ção será erguida na “região que
mais cresce em São Paulo”, se-
gundo a publicidade da incorpo-
radora. O terreno tem 1,5 mil me-
tros quadrados e deverá receber
tratamento paisagístico com ve-
getação e espelhos d’água. Desse
total, 602,82 m2 precisariam ser
usados para a construção do
acesso da estação, informou o
Metrô.

Alteração. Em nota enviada on-
tem, o Metrô, empresa controla-
da pelo governo do Estado, divul-
gou que “representantes de sua
área de projeto se reuniram com
a PGG Incorporadora para sanar
algumas dúvidas levantadas pela
empresa” sobre a construção da
estação e que isso ocorreu após o
decreto de utilidade pública.

Uma fonte da empreiteira que
preferiu não se identificar con-
tou, porém, outra versão. “Não
existia nada oficial na época em
que a gente comprou os terre-
nos. Chegamos a consultar o Me-
trô e não tinham nada.” A aquisi-
ção dos imóveis teria ocorrido
há aproximadamente dois anos.

Oficialmente, a PGG só infor-
mou que aguardará a definição
do projeto da estação, que será
finalizado pelo consórcio que
vencer a licitação da Parceria Pú-
blico-Privada para construir e
operar a Linha 6, previsto para

ser anunciado em maio. As obras
começam em janeiro de 2014.

Segundo a empreiteira, o pro-
jeto do prédio se adequará ao da
Estação Sesc Pompeia. Não há
prazo para o início das obras.

Dono de um restaurante que
também deverá ser desapropria-
do, Roberto da Silva, de 32 anos,
disse ontem que ainda não sabe
quando terá de abandonar o imó-
vel. “Espero que indenizem tam-

bém a perda do meu ponto.” O
Metrô informou que isso caberá
ao vencedor da PPP, que “terá
liberdade para adotar as medi-
das que entender necessárias
com relação aos imóveis”.

ONDE SERÁ
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